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CARTAS AO EDITOR

Estimulação visual na criança: a intervenção dos
profissionais de terapia ocupacional

É com muita satisfação que observo o crescimento da
assistência à criança visualmente deficiente nos vários cantos
deste país. Outrora, observava-se apenas uns grupos de pro-
fissionais da área da reabilitação espalhados pelo eixo São
Paulo - Rio de Janeiro - Minas Gerais.

Ao ler os artigos publicados na edição de agosto dos Arqui-
vos Brasileiros de Oftalmologia, chamou-me a atenção a publi-
cação do estudo realizado pela Fundação Altino Ventura, em
Recife, sobre desempenho funcional de crianças com deficiên-
cia visual, atendidas no Departamento de Estimulação Visual da
Fundação Altino Ventura(1). Além de ser um grupo de estimada
competência, são profissionais que ampliam sua assistência
com outros profissionais da área da saúde, que, com certeza só
fazem crescer aqueles a quem estão assistindo.

A inclusão da Terapia Ocupacional na equipe clínica da
referida Fundação, denota o interesse pelo crescimento cientí-
fico, além de apresentar aos leitores dos Arquivos o belo
trabalho que vem sendo realizado no Nordeste do Brasil. Atual-
mente, na assistência à criança visualmente deficiente, pode-
mos conhecer trabalhos realizados por estes profissionais em
Recife, Salvador e Fortaleza.

O terapeuta ocupacional quando se dedica à assistência
ao deficiente visual abrange na sua intervenção conhecimen-
tos sobre desenvolvimento visual e infantil. Montilha et al.,
afirmam que a intervenção terapêutica ocupacional após ava-
liação oftalmológica contribui para a compreensão pelos pais,
das possibilidades de desenvolvimento dos seus filhos, ape-
sar da dificuldade apresentada por eles(2).

O trabalho desenvolvido por esta categoria profissional,
aos visualmente incapacitados em Recife, tem crescido de
maneira a apresentar dados concretos sobre a importância e
necessidade deste tipo de intervenção para esta clientela. É
importante que se comente sobre a necessidade de ampliação
das equipes clínicas para assistência visual, visto que o de-
senvolvimento do conhecimento científico aponta para a
atuação de profissionais das áreas afins.

Meu desejo é que outros estudos, com esta finalidade pos-
sam ser registrados e que os Arquivos Brasileiros de Oftalmolo-
gia possam continuar a ser o caminho para a divulgação destes
trabalhos.
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Caro Editor,

Escrevo esta carta para comentar o relato de caso publicado
por Farias et al.(1). Primeiramente, elogio os autores pelo artigo e
por estimularem a discussão sobre o aperfeiçoamento das rotinas
para o rastreio de cirurgias refrativas nos doadores de córneas.

No artigo publicado(1), os autores mencionam os resultados
preliminares de Terry e Ousley(2) sobre o uso do Orbscan para o
rastreamento de cirurgias refrativas em doadores de córneas.
Além daquele estudo, Ousley e Terry(3) avaliaram, posterior-
mente, as diferenças regionais dos dados paquimétricos e dos
mapas de curvatura, gerados pelo Orbscan, conseguindo de-
tectar 40% das córneas previamente submetidas à cirurgia
refrativa, ao analisar a paquimetria isoladamente. Empregando
apenas os mapas de curvatura, o índice de acerto foi o mesmo.
A associação dos dois métodos, por sua vez, aumentou o índice
de acerto para 70%, melhorando a sensibilidade do método.
Ainda baseados no princípio das diferenças regionais, os mes-
mos autores avaliaram o uso de um topógrafo portátil, obtendo
resultados animadores, ampliando as possibilidades desta tec-
nologia como método de rastreio(4).

Outra técnica sugerida consiste no emprego da tomografia
de coerência óptica (OCT). Utilizando este equipamento, Pri-
glinger et al., detectaram a interface entre o flap corneano e o
estroma residual em todas as córneas examinadas, em diferen-
tes profundidades de ablação(5). Ulteriormente, o mesmo gru-
po confirmou a capacidade da OCT em detectar alterações
induzidas pelo LASIK na avaliação postmortem imediata e
durante o período de preservação(6).

Por último cabe mencionar um estudo(7) que comparou a
biomicroscopia (BM) e a microscopia especular (ME) como méto-
dos de rastreio, avaliando 26 córneas com LASIK prévio e 26
controles. Com a BM foi possível encontrar o flap em 84,6% das
córneas com LASIK prévio, enquanto a ME identificou correta-
mente 88% das córneas (p<0,001 em relação aos controles). Assim,
a associação da ME com a BM parece ser uma opção para ajudar na
detecção de córneas previamente submetidas ao LASIK.
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